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ATA 2a REUNIÃO DO GT PILHAS E BATERIAS

02 e 03 de março de 2004

Participantes

A lista de participantes está disponibilizada no sitio do CONAMA e pode ser acessado através do link abaixo.

1º Dia – 02/03/04

Delimitação do objeto do Grupo de Trabalho

O coordenador do GT fez uma breve retrospectiva sobre todo o andamento do processo. Fez a leitura da ata da 1ª reunião em que houve solicitação do representante do MDIC  para que se corrige no item “Compromissos assumidos”, que não era de responsabilidade do mesmo verificar junto à  Receita Federal a possibilidade de não cobrança do ICMS para o transporte de pilhas e baterias usadas, sendo feita em seguida a correção. Em seguida fez apresentação dos presentes e deu início as atividades programadas para a parte da manhã.

Foram realizadas as três apresentações programadas com respectivos debates:

· Apresentação da Pesquisa da Secretaria de Qualidade Ambiental nos Assentamentos Humanos – SQA/MMA sobre Baterias Esgotadas: legislação e gestão

Prof. João S. Furtado – Consultor – PROGESA – Programa de Gestão Estratégica Socioambiental – FIA/FEA/USP – disponível na página do CONAMA

· Apresentação: Gerenciamento de Resíduos Constituídos por Pilhas e Baterias Usadas

Profª Nívea Maria Veja Longo Reidler – USP – disponível na página do CONAMA

· Apresentação: Processamento da Pasta Eletrolítica de Pilhas e Baterias

Profº Júlio Carlos Afonso – UFRJ – disponível na página do CONAMA

As apresentações das palestras estão disponíveis na página do CONAMA.

Os temas foram amplamente debatidos pelos participantes. Sendo que o setor produtivo apresentou discordâncias, sobre alguns pontos dos trabalhos apresentado, tendo se comprometido em enviar por escrito para ficar devidamente registrado. O Prof. Furtado se comprometeu em analisar os pontos divergentes para ver da possibilidade de considerar em sua pesquisa uma vez que ainda não estava conclusão.  

Foi observada pelos palestrantes a ausência de alguns atores na reunião como representantes da sociedade civil, do ministério da educação e da defesa do consumidor. 

Na parte da tarde foi dada seqüência as atividades programadas. Dos convidados a fazerem exposição sobre os temas “mercado informal de pilhas e baterias, conhecer o destino dado as pilhas e baterias apreendidas e discutir medidas de incentivo econômico visando viabilizar programas de gerenciamento ambiental de pilhas e baterias usadas” somente o representante do INMETRO optou por apresentação por “PowerPoint”. Após esta apresentação foi aberta mesa redonda e cada expositor fez sua apresentação. Abaixo é feito um breve resumo de cada apresentação:

Dr. João Carlos Antunes de Souza

Chefe da Divisão de Credenciamento de Laboratórios – DICLA/INMETRO – apresentação disponível na página

Dr. Júlio Cesar Baena

Coordenador. Geral de Integração Regional da Secret. de Comércio Exterior – MDIC

1 - possibilidade de colocar em discussão na Agenda de Meio Ambiente do Mercosul (no dia 22 de março haverá reunião e poderia ser solicitado que o tema fosse incluído na pauta da próxima reunião),

2 - possibilidade de colocar em discussão junto ao Grupo de Gestão Ambiental de Substâncias Químicas (Comissão Nacional de Segurança Química - CONASQ),

3 - necessidade de melhor especificação na importação de pilhas. 

Dr. Ajaumar Lakiss Gusmão

Assessor da Coordenação da Diretoria de Eletro-Eletrônicos – MDIC

1 - Cobrou a presença e participação no grupo das associações municipais e representação das Secretarias Municipais de Meio Ambiente,

2 - Apontou a necessidade de se trabalhar uma legislação focada na questão da importação e trabalho conjunto entre o MDIC MMA, Organização Social.

Dr. Carlos Henrique de Azevedo Oliveira

Secretaria da Fazenda do DF/Comissão Técnica Permanente do ICMS 

1. O problema do ICMS só se aplica no caso das baterias automotivas,

2. Proposta do setor: não recolhimento do ICMS antecipado,

3. 98% das baterias do mercado formal são recicladas, sendo que quase ou mais da metade de forma ilegal. Os problemas são com as fundições e a falta de fiscalização,

4. Convênio 9/76 disciplina a coleta de sucatas, entre elas as baterias,

5. Acha complicado conceder isenção do ICMS sobre baterias, 

6. Poderia colocar argumentos de justificativa ao  Conselho Fazendário do Ministro da Fazenda por meio do CONAMA, 

7. Tem dúvidas se a isenção se coloca como melhor caminho,

8. Vê dois campos de ação: uma tributária e uma fiscalizatória, 

9. PEC ref. ICMS 228/03 – fim dos benefícios fiscais no âmbito do ICMS,

10. Foi lembrado pelo sr. João Furtado o ICMS  ecológico que alguns estados adotados como por exemplo SP, RJ, porém pode ser afetado com a alteração do ICMS.

Dr. Francisco Leite Serra Azul Neto

Chefe da Delegacia de Meio Ambiente e Patrimônio Histórico – CRDPS-DF

· deve-se acionar a Delegacia de Crimes Fazendários para as questões relacionadas ao contrabando (Paulo Lacerda)

· deve-se convidar também o Ministério Público Federal

2º Dia – 03/03/04

Delimitação do objeto do Grupo de Trabalho

O coordenador do GT  discutiu a elaboração da Pauta para a 3ª Reunião, pré-agendada para os dias 12 e 13 de abril de 2004, sendo que deverão participar as seguintes entidades: ANAMMA/ IBAM, as quais necessitam confirmar presença até o dia 31/03/04:

Cronograma de trabalho

Dia 12/04 – 09hs30 às 13hs00 

* Apresentação Ministério da Fazenda/CONFAZ

* Receita Federal: TRIBUTÁRIA E COANA (coordenadoria de assuntos aduaneiros – Dr. Medina)/ SECEX

* Apresentação Polícia Federal:

a) Diretor Geral da Polícia Federal – Dr. Paulo Lacerda

b) Delegacia dos Crimes Fazendários

* Ministério Público Federal (contrabandos e descaminhos)

Dia 12/04 – 14hs00 as 18hs00 e Dia 13/04 até as 14hs00

* Apresentação da proposta do setor de baterias de chumbo ácido

* Discussão da Versão 02 da proposta de Revisão da Resolução CONAMA 257/99

Entidades que deverão ser convidadas para as próximas reuniões:

IDEC, ABETRE, ONG Ambientalistas 

Apresentação dos compromissos assumidos na última reunião:

1) O IBAMA apresentou a identificação dos setores em que são usadas as 80 mil toneladas de mercúrio importadas por ano no Brasil. Com relação ao CTF, o Ibama não tem como disponibilizar os dados ????

2) A ABINEE apresentou os pesos de cada tipo de pilha e bateria comercializada no Brasil, faltando ainda os dados das pilhas da Duracell.

Discussão da Versão 01 da proposta de Revisão da Resolução CONAMA 257/99.

Com relação às questões de coleta e destinação final é importante que seja construída uma matriz que o usuário consiga entender, com clareza, os procedimentos que são necessários de serem realizados no seu dia-dia com relação ás pilhas e baterias.  Hoje o usuário não está preparado para saber o que deve fazer.

O setor de baterias automotivas não está inserido na Resolução. É importante que os mesmos sejam incluídos e para isso na próxima reunião o setor se responsabilizou em elaborar e apresentar uma proposta de inclusão. 

Compromissos assumidos para a seguinte reunião do GT

O IBAMA se comprometeu:

· apresentar dados sobre a evolução da importação de mercúrio, e se possível para o chumbo, dos últimos 5 anos,

A ABINEE se comprometeu em informar o peso de cada tipo de pilha e bateria da Duracell.

O setor de baterias automotivas se comprometeu em apresentar proposta de inclusão na resolução.

